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Primeira Imagem 

 “ (...) Mind, non of us would feel exactly like this. What saves us is 
efficiency – the devotion to efficiency. But these chaps were not much 
account, really. They were no colonists; their administration was 
merely a squeeze, and nothing more, I suspect. They were conquerors, 
and for that you want only brute force – nothing to boast of, when 
you have it, since your strength is just an accident arising from the 
weakness of others. They grabbed what they could get for the sake 
of what was to be got. It was just robbery with violence, aggravated 
murder on a great scale, and men going at it blind – as it is very 
proper for those who tackle a darkness.” 

Joseph Conrad – Heart of  Darkness (1902), page 10 



Capacidade Estatal e Conflitos 





Segunda Imagem 

“ (...) Vem comigo África dos gabinetes de estudo,  
e reentremos na casinha de latas esquecida 
no Musseque da Boavista 
até onde já nos empurraram 
Ao nos quebrarem as casas de meia água do Cayatte 
E à volta do fogo consolador das nossas aspirações mais justas 
Examinemos a injustiça inoculada no sistema vivo em que giramos (...).” 

Agostinho Neto – À Reconquista (Sagrada Esperança) 







Terceira Imagem 

“Bamako ! 
Ali estão os nossos braços, 
Ali soam as nossas vozes 
Ali o brilho esperança dos nossos olhos 
Se transforma imenso numa força irrepreensível 
Da amizade 
Secas as lágrimas choradas nos séculos 
Na África escrava de outros dias 
Vivificado o sumo nutritivo do fruto 
Aroma da terra 
Em que o sol desencanta kilimanjaros gigantes 
Sob o céu azul da paz.” 

Agostinho Neto 
Depois da Conferência Pan-Africana de Bamako (1954)  







Definindo o Problema: 
construir o Estado e a Democracia 

  Legado da Dominação Colonial: dependência hoje 
  Legado dos Movimentos de Libertação  
  Estado Problemático: fragilidade territorial e autocracia 
  Instituições Informais e Redes 
  Big Man Rule – patrimonialismo e salvacionismo 
  Déficit de Políticas Públicas: patronagem e clientela 
  Questão Agrária, Economias de Enclave e Logística 
  Imperativo da Adscrição: gênero, etnia e juventude 
  Urbanização como exemplo dos limites do gerencialismo 



Definindo Políticas Públicas 

  Política como conflito ubíquo na sociedade e como problema 
constitucional (coordenação dos sujeitos e organização dos 
conflitos); objeto da Ciência Política. 

  Política pública é o “Estado em Ação” REIS (2000). 

  Políticas Públicas como campo de estudos focado na 
organização do processo de interação entre os lados do input 
e do output do processo decisório governamental e seus 
conflitos inerentes.  

  Politics, Policy and Polity: do Demos à Polis 



Definindo Instituições 

  Padrões de comportamento recorrentes, estáveis e 
valorizados. 

  Organizações ou procedimentos dotados de 
“valor e estabilidade”. 

  Mecanismos de imposição de regras. 

  Instituições são as regras do jogo e as 
organizações e indivíduos são os jogadores. 



 Instituições Políticas 

  Tomada de decisões vinculantes sobre 
interesses comuns (rule making institutions) 

  Implementação das decisões (rule-applying 
institutions) 

  Adjudicação de disputas sobre a interpretação 
das decisões tomadas (rule adjucating 
institutions) 

  Punição dos transgressores das regras (rule 
enforcing institutions) 



Instituições informais 

  A “Economia da afeição” (HYDEN, 2006) é 
constituída por investimentos pessoais em 
relacionamentos recíprocos com outros indivíduos de 
maneira a atingir objetivos que seriam inatingíveis de 
outra maneira. 

  Na ausência de um Estado capaz de prover certa 
segurança e bem-estar a seus cidadãos, essas 
instituições informais são por vezes a única maneira 
de diminuir a incerteza. 



Instituições informais na África 

  Essa incerteza gerada pela falta de instituições 
formais fortes foi contrabalanceada pela 
sustentação do sistema político nas instituições 
informais. São elas que conseguem prover algum 
tipo de certeza aos atores. 

  Na África, a fragilidade das políticas públicas está 
intrinsecamente ligada a isso. A pouca capacidade 
estatal é geralmente utilizada para o benefício de 
poucos. 



Tipos de Estados  

Europa /  
Estados 
Unidos Ásia  

América 
Latina África 

Forte 

Informal Formal 

Fraco 

Fonte: quadrantes de HYDEN (2006), classificação própria. 



Capacidade governamental e democracia 
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Fonte: TILLY (2003). 



Os dois eixos da Capacidade Estatal: 
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Os dois eixos da Democracia: 

Direitos Políticos Universais 
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Capacidade estatal e democracia na África 

Indicador de democracia utilizado: 
  Índice liberdades políticas e civis da Freedom House 

Indicador de Capacidade Estatal 
  Porcentagem do PIB gasta em defesa 
  Porcentagem do PIB proveniente de arrecadação 
  Porcentagem do PIB gasta em saúde 
  IDH 
 Acesso a saneamento básico 

Fontes: Banco Mundial, PNUD, Banco de Desenvolvimento Africano, Freedom House. 



Capacidade estatal e democracia na África 
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Índice com base no Brasil 

África do Sul 

Angola 

Argélia 

Brasil 

Costa do Marfim 

Egito 

Etiópia 

Gana 

Guiné 

Madagáscar 

Marrocos 

Namíbia 

Quénia 

RD Congo 

Ruanda 

Senegal 

Sudão 

Tunísia 

Uganda 

Zâmbia 

Zimbabwe 



Conclusões preliminares 

  Existe relação entre capacidade estatal e democracia, sobretudo em 
países mais populosos e com território maior, mas uma dimensão não 
resolve a outra automaticamente, e a capacidade estatal não se 
define apenas pela extração de recursos, mas pela devolução de 
serviços.  

  Construção do Estado Pós-Nacional de Base Regional: small is not 
always beautiful 

  Novo Regionalismo da SADC, IGAD e ECOWAS 
  NEPAD e a combinação entre o perfil chinês de investimento e ajuda e 

a tecnologia de políticas sociais do Brasil. 

  Plantar a árvore da deliberação democrática no musseque: da justiça 
transicional aos governos locais responsivos 

  Controlar os meios: reforma política e proporcionalidade 
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